
PT engrossa 
a batalha pela 
representação 

O vice-líder do PT da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Matarazzo Suplicy, defendeu, em 
nome de seu partido, o direito de o povo de 
Brasília escolher livremente seus respresentan-
tes. Para ele o importante "é que cidade tenha a 
possibilidade de escolher entre diferentes idéias, 
diferentes pessoas e diferentes projetos, que se-
jam elaborados periodicamente". 

— Raramente um senador tem alguma 
atenção com a administração do Distrito Fede-
ral como ponto central de suas preocupações. O 
Senado' Federal não é, hoje, um fiscalizador 
adequado do Governo do Distrito Federal —
afirmou o parlamentar do PT, condenando o 
fato de Brasília ser subordinada administrati-
vamente ao Senado. 

Para ele o receio do Governo em restabele-
cer a eleição direta em Brasília vem do fato de 
que "o próprio Presidente da República não 
comia nesta escolha, como talou na semana 
passada, como que prevendo que não seria 
eleito dessa torma". Suplicy entende que "um 
povo que não debate os seus problemas, acaba 
por não conhecê-los", e acha que é o que vem 
ocorrendo atualmente ao Distrito Federal. 


